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O objetivo foi analisar como os blogs retratam a temática perfil profissional para o agronegócio 
no Brasil. Trata-se de pesquisa qualitativa e descritiva utilizando blogs nacionais que abordam os 
requisitos para o profissional do agronegócio. Foram selecionados 12 blogs por meio de uma busca no 
Google utilizando as palavras-chave “blog”, “perfil profissional no agronegócio”, “perfil profissional” 
e “perfil profissional no agronegócio em blog’’. Foram identificadas as principais questões abordadas 
nos blogs em relação aos requisitos do profissional, conhecimento e competências e a gestão de 
pessoas. Os principais agentes responsáveis pela disseminação dessas informações e as interações 
presentes entre eles. Os conteúdos foram analisados por meio da codificação indutiva e o software 
ATLAS.ti para organização e gerenciamento dos dados. Os dados dos blogs revelaram que os 
profissionais necessitam de características específicas para uma gestão eficiente, muitas vezes 
adquiridas ao longo de suas trajetórias profissionais. Além do conhecimento técnico, é importante 
possuírem conhecimentos multidisciplinares, habilidades de negociação, visão estratégica, 
capacidade analítica, entre outros aspectos. No que diz respeito ao conhecimento e competência, é 
essencial que os profissionais compreendam a cadeia de valor, sejam adaptáveis, tenham habilidades 
em questões culturais, relações interpessoais e técnicas, bem como competência em gestão, 
organização, mecânica e reparação. Constatou-se que os profissionais precisam ser flexíveis diante 
das mudanças e adquirir conhecimentos de diversas áreas para incorporar as inovações tecnológicas 
em seu contexto. Sugere-se, que sejam realizados novos estudos sobre o papel das mídias sociais no 
aprimoramento do perfil desses profissionais.
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The objective was to analyze how blogs portray the professional profile theme for agribusiness in Brazil. 
The qualitative and descriptive research focused on national blogs that address the requirements 
for the agribusiness professional. Twelve blogs were selected through a Google search using the 
keywords “blog”, “professional profile in agribusiness”, “professional profile” and “professional profile 
in agribusiness in blog”. The main issues addressed in the blogs was the professional requirements, 
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1. Introdução

El objetivo fue analizar cómo los blogs retratan la temática del perfil profesional del agronegocio en 
Brasil. Se trata de una investigación cualitativa y descriptiva utilizando blogs nacionales que abordan 
los requisitos de los profesionales de la agroindustria. Se seleccionaron 12 blogs mediante una 
búsqueda en Google utilizando las palabras clave “blog”, “perfil profesional en agroindustria”, “perfil 
profesional” y “perfil profesional en agroindustria en blog”. Las principales cuestiones abordadas en 
los blogs se identificaron en relación con las exigencias profesionales, los conocimientos y habilidades 
y la gestión de personas. como principales agentes responsables de la difusión de esta información y 
de las interacciones entre ellos. Los contenidos fueron analizados mediante codificación inductiva 
y el software ATLAS.ti para la organización y gestión de los datos. Los datos del blog revelaron que 
los profesionales necesitan características específicas para una gestión eficiente, muchas veces 
adquiridas a lo largo de su carrera profesional. Además de los conocimientos técnicos, es importante 
que tengan conocimientos multidisciplinarios, capacidad de negociación, visión estratégica, 
capacidad analítica, entre otros aspectos. Mientras a conocimientos y competencias, es fundamental 
que los profesionales comprendan la cadena de valor, sean adaptables, tengan habilidades en temas 
culturales, relaciones interpersonales y técnicas, así como competencias en gestión, organización, 
mecánica y reparación. Se encontró que los profesionales necesitan ser flexibles ante los cambios 
y adquirir conocimientos de diferentes áreas para incorporar innovaciones tecnológicas en su 
contexto. Se sugiere realizar nuevos estudios sobre el papel de las redes sociales en la mejora del 
perfil de estos profesionales.

Palabras-clave: competencia; conocimiento multidisciplinario; habilidades.

Resumen

knowledge and competences and management resources. The contents of the blogs were analyzed 
using inductive coding and the ATLAS.ti software was used to organize and manage the data. Data 
from the blogs revealed that professionals need specific characteristics for efficient management, 
often acquired throughout their professional careers. In addition to technical knowledge, it is 
important that they have multidisciplinary knowledge, negotiation skills, strategic vision, analytical 
capacity, among other aspects. With regard to knowledge and competence, it is essential that 
professionals understand the value chain, are adaptable, have skills in cultural issues, interpersonal 
and technical relations, as well as competence in management, organization, mechanics and repair. 
It was found that professionals need to be flexible in the face of changes and acquire knowledge in 
different areas to incorporate technological innovations in their context. Further studies can be 
carried out on the role of social media in improving the profile of these professionals.

Keywords: competence; multidisciplinary knowledge; skills.

As mudanças no mundo do trabalho, 
impulsionadas pelo desenvolvimento 
tecnológico, da imprevisibilidade dos problemas 
nas empresas e da consequente adoção de novos 
modelos de gestão, levam os gestores a repensar 
os critérios de seleção e desenvolvimento 
de profissionais (Assunção e Goulart, 2016). 
As empresas estão cada vez mais adotando 
tecnologias inovadoras para otimizar processos, 
melhorar a produtividade e criar oportunidades 
de negócios. A transformação digital tornou-se 
uma prioridade nas agendas corporativas nos 
últimos anos, demonstrando que a adaptação 
às novas tecnologias é essencial para se manter 

competitivo no mercado atual (Schlochauer, 
2021).
Esse contexto é marcado pela imprevisibilidade 
e instabilidade, demandando uma revisão das 
competências necessárias para os profissionais 
do futuro. O sistema de qualificação profissional, 
que foi bem adaptado às organizações estáveis 
e orientadas ao modelo taylorista, revela-
se limitado para atender às demandas das 
organizações mais flexíveis. Consequentemente, 
à medida que as empresas passam por mudanças, 
o que foi ensinado anteriormente perde sua 
aplicabilidade e o sistema de qualificação 
demonstra suas limitações. As competências são 
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adquiridas ao longo do tempo e construídas à 
medida que os profissionais enfrentam diferentes 
situações, complementando os conhecimentos 
teóricos (Assunção e Goulart, 2016).
O setor agronegócio tem sido foco de atenção 
nos últimos anos considerando sua importância 
econômica, social e ambiental. Essa relevância 
contribui para o aumento de oportunidades 
de trabalho neste setor. Além disso, o 
envelhecimento da população, bem como a 
migração contínua das pessoas das áreas rurais 
para as áreas urbanas e a escassez de mão de 
obra chamam a atenção de pesquisadores (Pivoto 
et al., 2018). Essa limitação de conhecimento e 
qualificação impede que os agricultores possam 
usufruir dos benefícios proporcionados pelas 
inovações tecnológicas no setor do agronegócio. 
Desse modo, surge a demanda por novos perfis 
de trabalhadores, mais qualificados e com maior 
flexibilidade para exercer novas funções (Balsadi 
e Grossi, 2016; Tian  et al., 2020).
Em uma pesquisa mais recente, verificou-se 
que, na contratação de novos profissionais, 
os atributos pessoais continuam sendo mais 
importantes do que os atributos profissionais. 
As características pessoais mais citadas são 
proatividade, disponibilidade, facilidade de 
relacionamento e comunicação, e disciplina, 
comprometimento e dedicação (Garcia  et al., 
2021).
É possível adquirir essas habilidades para 
o agronegócio por meio de experiências 
profissionais e educação (Cavicchi e Vagnoni, 
2018). A educação tem um efeito positivo na 
adoção de tecnologias, portanto, é necessário 
fornecer treinamento adequado aos recursos 
humanos no agronegócio brasileiro (Alvarez e 
Nuthall, 2006; Carrer, Souza Filho e Batalha, 
2017). No entanto, há uma assimetria e um 
desencontro entre a formação e as competências 
exigidas pelas empresas, especialmente nas 
áreas tecnológicas (Karolczak, 2017).
O crescimento das redes sociais altera o modo 
das pessoas se comunicarem, trocar ideias, e 
disseminar informação. Enquanto estas novas 
ferramentas de comunicação criam grandes 
oportunidades, elas podem, também, causar 
algumas consequências para os indivíduos e 
apresentam muitos desafios para as empresas 
(Costa, Carvalho e Montardo, 2010).
A partir do momento em que as empresas 
tomarem consciência do real potencial dessas 
novas alternativas de comunicação, poderão 

detectar, antecipar, prevenir e resolver possíveis 
crises (Madeira e Gallucci, 2009). Um ponto forte 
das mídias sociais digitais, e que as tornam 
mais vantajosas do que a mídia tradicional, é 
que elas agregam dados de quem as usam, ou 
seja, dos consumidores. Ao usarem as mídias 
sociais, os consumidores compartilham seus 
dados, e esses dados podem ser usados para 
descobrir seus perfis e assim obter suas opiniões 
e possíveis compras futuras (Santos et al., 2019). 
Para o mesmo autor o marketing digital é uma 
vantagem para as empresas, já que na internet 
o contato com o cliente é mais fácil, rápido e 
personalizável. 
Diante dos elementos apresentados, a questão 
a ser respondida é: quais são os requisitos 
destacados nos blogs sobre os perfis profissionais 
para atuarem no agronegócio? O objetivo geral 
foi analisar como os blogs retratam a temática 
perfil profissional para o agronegócio no Brasil. 
E especificamente identificar as principais 
questões abordadas nos blogs sobre os requisitos 
profissionais; identificar os principais agentes 
responsáveis pela disseminação das informações 
sobre requisitos profissionais em blogs; e, 
verificar relações a partir das interações nos 
blogs.
A justificativa do estudo se apoia no desejo 
das organizações em manter-se em vantagem 
no mercado competitivo, estão cientes que a 
maior necessidade é obter talentos e valorizar 
as competências humanas (Frate e Silva, 2017). 
Esta pesquisa trata como o perfil do profissional 
é relatado no agronegócio nos blogs. A temática 
tem como principais características o que 
um profissional necessita ter e adquirir para 
ocupar espaços no mercado de trabalho rural, 
as habilidades que precisa desenvolver para ser 
um bom gestor/líder e os desafios encontrados 
na gestão da empresa rural. Dessa forma, 
pode trazer subsídios em relação à formação 
dos profissionais nas instituições de ensino, 
organizações e empresas.

2. Revisão Teórica
Este tópico apresenta pontos relevantes sobre o 
perfil profissional para o agronegócio, a sucessão 
familiar e as mídias socias.

2.1 Perfil profissional

O trabalho é uma atividade sensível à 
institucionalização, porque está intimamente 
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ligado ao âmbito corporativo desde o fim da 
idade média, em grande proporção na sociedade 
civilizada. É importante observar quais são as 
formas de como isto ocorre, e como o contexto 
“trabalho” muda de acordo com a complexidade 
de cada tempo, de cada filosofia em que o mundo 
está imerso, ou de cada momento da história do 
homem na sociedade (Frate e Silva, 2017).
Segundo Bond (2011), um profissional com 
perfil empreendedor deve ser capaz de realizar 
o que é prescrito e, ao mesmo tempo, ir além, 
tomando iniciativas e decisões. Ele deve também 
ser habilidoso em negociações e arbitragens, 
ser capaz de fazer escolhas, possuir coragem 
e conhecimento para assumir riscos, reagir 
a contingências e inovar no dia a dia, além de 
assumir responsabilidades. Essas características 
já foram firmemente estabelecidas como critérios 
de contratação por diversas corporações. 
Portanto, é possível compreender que o 
delineamento desse perfil já é demandado há 
algum tempo, embora não seja explicitamente 
delineado.
De um lado, encontra-se a unidade de produção 
agropecuária, considerada um sistema 
sociotécnico de referência no qual o empresário 
pode intervir diretamente (os fatores internos). 
Do outro lado, tem-se o ambiente socioeconômico 
e político no qual a unidade de produção atua, 
interage e do qual depende (os fatores externos) 
(Santos Neto e Azevedo, 2013). Ereno e Biazotto 
(2011), ao investigarem a atuação de profissionais 
no agronegócio no estado do Rio Grande do 
Sul, observaram a transição de profissionais 
meramente técnicos para a esfera de gestão. É 
reconhecido que esses indivíduos desempenham 
um papel crucial como agentes de mudança, visto 
que o fator humano exerce influência direta nos 
resultados de qualquer empreendimento (Santos 
Neto e Azevedo, 2013). Conforme destacado por 
Smalley et al. (2016) e Assunção e Goulart (2016), 
além da necessidade de conhecimentos técnicos 
avançados e específicos, os empregadores têm se 
tornado cada vez mais exigentes em relação às 
características profissionais e pessoais de seus 
contratados, tais como capacidade de liderança, 
honestidade, confiabilidade, adaptabilidade, 
habilidade para enfrentar novos desafios, acesso 
à informação e capacidade de gerir a distância, 
entre outros.
Com o objetivo de adotar valores que atendessem 
de maneira mais eficaz às necessidades e 
expectativas dos clientes, as empresas optaram 

por investir significativamente na formação e 
capacitação de seus colaboradores, impondo 
uma crescente demanda por habilidades e 
competências profissionais (Malvezzi, 1999). A 
visão de Cintra e Barbosa (2012, p.39) alinha-se 
a essa perspectiva, ao afirmar que "a reflexão 
sobre os fatores que garantem a competitividade 
na contemporaneidade destaca um movimento 
que passa a considerar as competências como 
um diferencial competitivo".
Neste contexto, destaca-se que a administração 
é um campo de estudos e práticas profissionais 
intrinsecamente interdisciplinares. Além das 
áreas de apoio, como psicologia, economia, 
sociologia, política e direito, são requisitados 
conhecimentos técnicos em produção, 
contabilidade, finanças, mercadologia e recursos 
humanos (Albuquerque, 1985). Segundo o 
autor, todos esses conhecimentos representam 
informações essenciais que devem alimentar os 
processos administrativos em todos os estágios, 
proporcionando ao profissional um perfil 
abrangente. Os princípios de planejamento, 
organização, direção e controle permanecem 
essencialmente os mesmos, independentemente 
de serem aplicados na indústria, no comércio ou 
na produção agropecuária. Assim, a análise dos 
dados coletados evidenciou a necessidade de uma 
visão sistêmica no enfrentamento dos desafios 
na administração.

2.2 Gestão e perfil: sucessão familiar

É importante destacar que no contexto do 
agronegócio, especialmente nas empresas 
familiares, surge um desafio significativo 
relacionado à sucessão do gestor e ao 
desenvolvimento de novos profissionais. Este 
desafio está centrado na gestão efetiva da 
empresa, incluindo a qualificação do sucessor, o 
treinamento da equipe, e a identificação do perfil 
necessário para a empresa, em comparação com 
o perfil que está sendo adquirido.
A escassez de jovens na gestão de propriedades 
rurais não decorre apenas dos atrativos urbanos, 
mas também de desafios no processo sucessório. 
O processo sucessório em propriedades 
familiares implica na transferência da 
responsabilidade dos negócios e da propriedade 
do agricultor mais velho para o agricultor 
sucessor. Idealmente, as posições hierárquicas 
deveriam evoluir gradualmente, permitindo que 
o sucessor assuma um papel mais proeminente 
no trabalho e nas decisões relacionadas à 
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propriedade (Fischer e Burton, 2014). Nesse 
processo, o sucessor ganha autonomia e participa 
ativamente das decisões, como, por exemplo, a 
escolha do que cultivar (Joosse e Grubbström, 
2017). A viabilidade da continuidade da 
propriedade rural familiar está condicionada 
ao sucesso dos processos sucessórios envolvidos 
(Silvasti, 2003).
No entanto, no Brasil, depara-se com desafios 
significativos no processo sucessório de algumas 
famílias rurais. Esses desafios são tanto 
resultados, quanto causas dos crescentes níveis 
de migração dos jovens, especialmente das jovens 
mulheres, para áreas urbanas (Galindo, 2019). 
Múltiplas explicações surgem para o atual êxodo 
seletivo entre a população jovem rural brasileira, 
incluindo a expansão dos serviços urbanos, 
a desvalorização do trabalho agrícola, a falta 
de autonomia e oportunidades na agricultura 
que permitiriam aos jovens trabalhar de forma 
independente da gestão dos pais, a invisibilidade 
do trabalho dos jovens e a escassez de políticas 
que englobem os jovens na agricultura (Brumer, 
2004; Galindo, 2019; Siliprandi, 2011; Santos 
Neto, 2017).
Um dos principais desafios enfrentados pelas 
empresas familiares é garantir sua continuidade 
ao longo das gerações, e uma abordagem eficaz 
para alcançar esse objetivo é a profissionalização 
da gestão. Diante dessa necessidade, muitas 
empresas familiares buscam uma visão externa, 
mais sistêmica e flexível do mercado (Camfield 
et al., 2010). A importância das organizações 
familiares mantém-se em constante crescimento 
no cenário da economia mundial. Acredita-se que 
esse modelo de organização seja fundamental 
na estrutura econômica ocidental. No entanto, 
o conceito remete a duas instituições distintas, 
mas intimamente relacionadas: a família e a 
empresa (Luz e De Freitas, 2013).

2.3 Mídias sociais 

Para esclarecer o desenvolvimento do tema, 
é fundamental destacar que os weblogs, 
também conhecidos como blogs, são páginas 
de internet assemelhadas a diários virtuais, 
mas com finalidades diversas, incluindo 
pessoais, profissionais e corporativas. Devido a 
essa semelhança, eles são geralmente escritos 
em primeira pessoa, permitindo que cada 
internauta ou empresa expresse suas opiniões, 
críticas e ideias. Os principais diferenciais de 
um blog, em comparação a um site, residem em 

seu conteúdo, na forma como esse conteúdo é 
apresentado e na facilidade que qualquer pessoa 
tem para publicar seu texto (Madeira e Gallucci, 
2009).
Um dos impulsionadores do crescimento na 
produção do agronegócio é a concentração de 
investimentos. Essa concentração abrange 
melhorias na produção, investimentos em estudos 
e adoção de novas tecnologias. O avanço acelerado 
e o ritmo constante da evolução tecnológica têm 
um impacto significativo. Ao refletirmos sobre a 
invenção do papel e seu desenvolvimento como 
ferramenta de comunicação ao longo de séculos, 
contrastado com a invenção da internet e sua 
rápida integração como canal de comunicação 
em poucos anos, percebemos a velocidade 
das mudanças. Atualmente, a internet está 
presente em todos os lugares, desde residências 
até grandes empresas, e acredita-se que sua 
importância crescerá ainda mais no futuro. 
Isso se deve à expectativa de transformações 
contínuas na forma como as pessoas lidam com 
as novas tecnologias (Santos et al., 2019).
Uma das características marcantes das mídias 
sociais digitais, que as torna mais vantajosas 
em comparação com a mídia tradicional, é 
a capacidade de agregar dados dos usuários, 
ou seja, dos consumidores. O marketing tem 
ganhado crescente destaque entre as empresas, 
que enxergam nessa ferramenta uma maneira 
eficaz de lidar com diversas situações, tanto no 
contexto de vendas quanto de comunicação. 
Nesse sentido, o marketing digital emerge 
como uma vantagem para as empresas, pois na 
internet o contato com o cliente torna-se mais 
fácil, rápido e personalizável (Santos et al., 2019).

3. Procedimentos Metodológicos
O estudo adotou uma abordagem qualitativa, com 
caráter descritivo e exploratório. As pesquisas 
descritivas visam descrever características de 
uma determinada população ou fenômeno, 
enquanto as pesquisas exploratórias visam obter 
familiaridade com o problema, tornando-o mais 
explícito ou desenvolvendo hipóteses (Gil, 2019). 
Os dados foram coletados a partir dos conteúdos 
dos blogs que tratam do perfil profissional 
no agronegócio, com foco nas características 
necessárias para atuar nessa área. Foram 
realizadas pesquisas utilizando o Google e 
o Google Advance, com critérios específicos 
de filtragem, como a seleção de cinco estados 
brasileiros (Mato Grosso, Paraná, São 
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Paulo, Minas Gerais, São Paulo) e palavras-
chave relacionadas ao tema, “blogs”, “perfil 
profissional”, “agronegócio”, “perfil profissional 
em blogs”, “perfil profissional no agronegócio” e 
“perfil profissional em mídias sociais”.
Os resultados das pesquisas no Google e o 
Google Advance variaram em quantidade, 
sendo posteriormente adotadas definições 
adicionais para direcionar a pesquisa. 
Posteriormente foi realizada uma segunda 
pesquisa, especificamente no Google Advance, 
utilizando as palavras-chave: “perfil profissional 
em mídias sociais”, “blogs”, “perfil profissional”, 
“agronegócio”, “perfil profissional em blogs”, 
também sendo filtrado por sites ou domínio (blog) 
e região (Brasil). Com isso, foram encontrados 
alguns resultados, sendo o menor oito e o maior 
45, em pesquisas distintas usando esse mesmo 
critério.
Nova discussão e análise foi realizada e decidiu-se 
por uma terceira pesquisa. Nesta, foi pesquisado 
diretamente no Google utilizando o termo “perfil 
profissional no agronegócio em blog” e em sites 
vinculados ao agronegócio nacional usando o 
termo “perfil profissional”. Assim, a pesquisa 
teve melhores direcionamentos. Os critérios 
adotados foram: ter na URL o termo blog, estar no 
período de 2015 a 2021 e classificados em ordem 
de relevância. Sendo assim, foram encontrados 
15 blogs, com um total de 21 resultados de 
conteúdo. O blog Embrapa e Canal Rural com um 
total de três resultados não atingiu os critérios 
de inclusão, devido seu período de publicação 
e os blogs Agropos, Fundação Roge, Redeagro e 
Agrosolutions com um total de cinco resultados, 
não apresentava data de publicação do conteúdo. 
Estes também não atenderam aos critérios de 
inclusão. Assim, a análise tomou como referência 
13 resultados atendendo aos requisitos.
Em relação à pesquisa três foram alterados 
alguns critérios de inclusão, como o período de 
publicação, alterado para 2011 - 2021. Também, 
optou-se por incluir as publicações com indícios 
de conteúdos atuais, como o blog Canal Rural, 
Redeagro e Agrosolutions. Com isso, um total de 
17 resultados foram encontrados. Para confirmar 
os resultados, uma nova pesquisa foi realizada 
utilizando os mesmos critérios e os resultados 
encontrados foram os mesmos. No Quadro 1 estão 
listados todos os blogs e matérias que foram 
utilizados para a análise e sua ordem de inserção 
no ATLAS.ti.

Quadro 1 - Relação dos blogs utilizados para análise dos 
dados.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
A ferramenta de apoio para a análise dos dados foi 
o software para pesquisa qualitativa ATLAS.ti. O 
software foi utilizado para melhor organização e 
gerenciamento dos dados da pesquisa. O ATLAS.
ti, foi desenvolvido por Thomas Muhr no final 
da década de oitenta e lançado no mercado pela 
empresa “Scientific Software Development” 
(Godoi et al. 2006; San Martín, 2014). Os 17 
resultados encontrados foram inseridos no 
software e analisados por meio da codificação 
indutiva. A codificação consiste em atribuir 
significados a trechos importantes do texto. O 
método de codificação utilizado foi o indutivo, 
onde o pesquisador não possui uma “lista prévia” 
de códigos, esses emergem dos dados (Saldaña, 
2016). Os códigos são os conceitos gerados pelas 
interpretações do pesquisador (Bandeira-De-
Mello e Cunha, 2003; Friese, 2017). O processo de 
codificação não é estruturado, estático ou rígido, 
mas sim, um processo dinâmico e fluído (Strauss 
e Corbin, 2008).
As informações coletadas nos blogs foram 
tratadas e apresentadas por meio de tópicos, 
abordando os requisitos do profissional, 
conhecimentos e competências, e gestão de 
pessoas. Além disso, figuras elaboradas com a 
ferramenta Google Desenhos foram utilizadas 
para facilitar o entendimento dos leitores.

4. Resultados e Discussões
Os dados encontrados nos blogs indicaram 
que os profissionais devem possuir certas 
características para uma gestão eficaz, muitas 
vezes adquiridas ao longo de suas trajetórias 
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profissionais.

4.1. Requisitos do Profissional

Nesta seção, são discutidas as características que 
um profissional deve possuir ou desenvolver para 
uma gestão eficiente da empresa, bem como suas 
competências e aplicação prática. Destacam-se 
fatores como conhecimento multidisciplinar, 
habilidades de liderança, criatividade, 
capacidade de negociação e visão estratégica 
(Figura 1). Conforme os blogs analisados, há uma 
variedade de requisitos que um profissional deve 
ter ou buscar adquirir. Os conteúdos dos blogs 
indicam que os profissionais no contexto atual 
têm maior facilidade de desenvolvimento, por 
estarem imersos em um mundo globalizado, 
apoiado por tecnologia que impulsiona processos 
de inovação e modernização, exigindo uma 
qualificação mais elevada. No entanto, alguns 
profissionais podem ficar desatualizados 
no ambiente de trabalho devido à falta de 
flexibilidade e compreensão do novo contexto.

Figura 1 - Requisitos do Profissional
Fonte: Dados da pesquisa (2022)

As empresas contemporâneas estão em busca de 
profissionais adaptáveis às mudanças, capazes 
de assumir responsabilidades e propor soluções, 
executando suas atividades com excelência. Ter 
um perfil empreendedor não se limita apenas 
àqueles que pretendem abrir seu próprio negócio, 
mas também se aplica aos colaboradores em 
uma empresa. O empreendedor é um indivíduo 
motivado pela autorrealização, que assume 
responsabilidades e realiza ações para alcançar 
seus objetivos (Frate e Silva, 2017).
Na Figura 1, destacam-se alguns requisitos 
profissionais, como conhecimento 
multidisciplinar e habilidade de negociação. 
Pode-se estabelecer uma relação entre o 
conhecimento e competência, e em seguida, 
relacioná-lo à comunicação, pois para uma 
negociação eficaz, um gestor precisa ter uma boa 
habilidade de comunicação, tanto internamente 

quanto externamente em sua empresa. Como 
pode ser observado nas citações dos blogs Aegro-
Lavoura (D1) e Ceem (D7):
Se a comunicação não ocorrer ou for mal feita 
entre os envolvidos nas atividades agrícolas pode 
gerar muitos problemas na empresa como a não 
execução de trabalho ou realização incorreta, 
trazendo prejuízos (Citação D1:18). 
Ter colaboradores que saibam se comunicar em 
diferentes situações é fundamental para uma 
empresa se manter e progredir no mercado 
competitivo atual. Como é necessário transmitir 
informações para produtores e parceiros, o 
profissional da área deve conseguir transmitir 
mensagens claras (Citação D7:16). 

4.2. Conhecimento e Competências

Relacionado ao tópico anterior sobre os 
requisitos profissionais, é fundamental 
que o profissional possua conhecimentos e 
competências multidisciplinares para melhor 
gestão de sua empresa rural. Os conteúdos dos 
blogs evidenciaram que ter um conhecimento 
abrangente é essencial para os indivíduos que 
estão ingressando no mercado de trabalho. 
Assim, algumas características que os novos 
profissionais precisam adquirir influem 
adaptabilidade, resiliência, conhecimento 
da cadeia de valor, competência cultural, 
interpessoal e técnica, entre outras. Essas 
características são importantes para o 
desenvolvimento da gestão e a interação entre as 
pessoas, tornando o trabalho em equipe menos 
desafiador e contribuindo para a eficiência da 
empresa.

Figura 2 - Conhecimento e competência
Fonte: Dados da pesquisa (2022).

modelos de gestão do conhecimento, é 
fundamental ressaltar que o conhecimento é 
efetivo quando é aplicado de maneira estratégica 
nos negócios e quando ocorre a adoção da 
inovação nos serviços e produtos (Freire, Santos 
e Costa, 2016).
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4.3. Gestão de Pessoas

Neste tópico, são apresentados aspectos 
importantes relacionados aos temas anteriores. 
A gestão de pessoas está interligada com 
todas as áreas de uma empresa, auxiliando 
na comunicação, desenvolvimento e interação 
pessoal e produtiva. O trabalho em equipe 
é o foco do perfil profissional, a ausência 
dessa característica pode dificultar o 
desenvolvimento organizacional. Portanto, 
algumas características da gestão de pessoas e 
dos gestores são: habilidade de planejamento, 
relacionamento, comunicação, inovação, 
habilidade para criar estratégias, motivação, 
liderança, entre outras.

Figura 3 - Gestão de pessoas.
Fonte: Dados da pesquisa (2022).

A Figura 3 ilustra a gestão como uma estratégia 
que contribui para o aumento dos lucros dos 
proprietários ou sócios da empresa. A gestão de 
pessoas tem a função de treinar e capacitar os 
recursos humanos para alcançar os objetivos 
estabelecidos em termos de prazos e metas. 
Nesse sentido, é necessário atrair profissionais 
qualificados e investir em seu desenvolvimento, 
motivando-os a desempenhar suas funções 
de maneira eficaz. O desempenho eficiente da 
gestão de pessoas é fundamental para o setor do 
agronegócio. A adoção de técnicas adequadas 
visa capacitar os profissionais para atenderem 
às demandas do setor em todos os aspectos. Isso 
inclui o aprimoramento do conhecimento, a 
melhoria da comunicação e a criação de condições 
de trabalho adequadas para a implementação 
e utilização da tecnologia (Barros e Martiniuk, 
2006). Nos blogs analisados, é possível identificar 
diversos agentes que ressaltam os requisitos 
necessários para o profissional do agronegócio, 
tais como associações, profissionais e empresas 
de consultoria, pesquisadores, entre outros.

Conforme a análise realizada, os profissionais do 
agronegócio também devem ter habilidades de 
escuta para compreender as necessidades de seus 
fornecedores e consumidores, garantindo assim 
que todas as demandas e metas sejam atendidas. 
Essa abordagem contribui para estabelecer 
relacionamentos comerciais duradouros, 
promovendo a longevidade da empresa (Blog 
Educapoint).
A comunicação é benéfica para o ambiente 
interno da empresa rural, e é essencial adotar 
práticas inovadoras nesse aspecto. Por exemplo, 
uma avaliação de desempenho individual 
dos profissionais, por meio de feedback, é 
recomendada para identificar pontos fortes e 

áreas de melhoria. Essa abordagem aprimora o 
processo produtivo, garante maior eficiência e 
resultados positivos (Blog Aegro-Lavoura). Com 
base nas informações apresentadas, fica evidente 
que um profissional que atua na área de gestão 
precisa adquirir conhecimentos e competências 
relevantes antes ou durante o processo de gestão. 
Isso está em consonância com o conceito de 
“conhecimento multidisciplinar” mencionado 
anteriormente.
Ao observar a Figura 2, podemos identificar os 
requisitos necessários para um gestor/líder se 
destacar na condução eficiente de uma empresa 
ou no início de uma carreira de gestão. A imagem 
destaca características que abrangem todas as 
áreas da organização, evidenciando que o gestor 
deve possuir um conhecimento abrangente da 
cadeia produtiva, compreendendo como suas 
ações podem impactar a empresa como um todo.
Relacionando-se com a Figura 2, no blog 
Agronegócio em Foco (D4), é mencionada a 
necessidade de uma mudança de mentalidade 
para adotar um novo modelo de gestão, que 
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envolva maior engajamento, comunicação e 
participação dos profissionais. “O gestor no 
setor rural deve conseguir lidar com pessoas de 
diferentes gerações, com necessidades e níveis de 
maturidade profissional diversos, exigindo um 
acompanhamento personalizado e adaptado a 
cada indivíduo” (Citação 8).
O texto evidencia a importância dos profissionais 
se adaptarem ao ambiente em que estão 
inseridos, assim como a necessidade de moldar 
o ambiente conforme as demandas e inovações. 
Esse contexto está relacionado à questão da 
sucessão familiar, especialmente em empresas 
rurais, onde ocorrem conflitos ao passar o cargo 
de gestor para a próxima geração. A inserção 
de inovações e modernização no agronegócio 
demanda uma revisão do antigo modelo de 
gestão. 
Nesse sentido, o blog Agrosolutions (D5) destaca 
informações relevantes, como a diminuição da 
idade média dos produtores rurais, impulsionada 
pela maior participação dos jovens no setor. 
Atualmente, a idade média é de cerca de 46,5 
anos, representando uma redução de 3,1%. 
Embora a maioria (96%) dos produtores seja do 
sexo masculino, houve um aumento significativo 
da participação das mulheres no gerenciamento 
das propriedades, estando presentes em 
aproximadamente 1/3 delas. Essa participação é 
considerada vital ou muito importante por 81% 
dos entrevistados (Citação 3). 
A atração dos jovens pelo setor rural é 
impulsionada pelas inovações tecnológicas 
presentes nesse ambiente. Isso traz uma nova 
perspectiva para as atividades rurais, porém 
também pode gerar conflitos com os gestores 
mais antigos. É importante destacar que o 
choque de gerações pode ter aspectos negativos, 
mas também possibilita uma combinação ideal 
entre o conhecimento prático e a experiência dos 
mais velhos, aliados ao olhar inovador e prático 
dos mais jovens. Essa combinação contribui para 
a utilização e implementação das tecnologias de 
forma mais eficiente e contínua (Citação D5:9).
A sucessão familiar no negócio agrícola apresenta 
tanto aspectos positivos quanto negativos. Em 
muitos casos, a sucessão pode ser comprometida 
devido ao desinteresse dos herdeiros em 
assumir os negócios familiares. Além disso, há 
outros fatores que afetam o trabalho no campo, 
sendo a escassez de mão de obra qualificada 
na zona rural o principal deles. O êxodo rural, 
é a migração da população do interior para as 

grandes cidades em busca de melhores condições 
de vida, é um dos motivos para essa escassez (Blog 
Jacto). Mesmo entre aqueles que permanecem, 
é difícil encontrar profissionais qualificados 
para operar máquinas sofisticadas e lidar com 
as novas tecnologias cada vez mais presentes no 
agronegócio (Blog Jacto). 
Além disso, muitas vezes há insegurança 
ou desinteresse do sucessor em assumir o 
controle do negócio, ou os sucessores não 
se sentem preparados para assumir todas 
as responsabilidades inerentes à gestão do 
negócio (Blog Agrosolutions). De acordo com 
dados do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, 84% dos estabelecimentos 
rurais são de base familiar, gerando uma receita 
de US $55,2 bilhões, superando, países como 
Rússia e Turquia. O aumento na demanda por 
produtos agroecológicos tem contribuído para o 
crescimento desse percentual (Blog Jacto).
Na Figura 3, são apresentados critérios de gestão 
de pessoas e as competências que um gestor 
precisa adquirir para gerenciar sua empresa 
eficientemente. Embora a capacitação técnica 
seja importante, é preciso conhecer a si, seus 
desejos e objetivos. Ter clareza sobre o seu 
potencial e habilidades é o primeiro passo para 
realizar um trabalho coerente e profissional. É 
necessário desenvolver habilidades, trabalhar 
em pontos de melhoria e fortalecer as áreas em 
que se destaca, para a equipe estar alinhada 
com as metas e objetivos profissionais (Blog Agro 
Mulher). 
Essas habilidades precisam ser desenvolvidas 
para impactar diretamente na produtividade 
da propriedade e, consequentemente, na 
lucratividade do negócio. Investir no crescimento 
pessoal e profissional pode definir o futuro da 
empresa rural, independentemente de seu porte 
(Blog Jacto).
Além disso, é desafiador encontrar trabalhadores 
qualificados no campo, e é essencial 
profissionalizar aqueles que já estão na empresa. 
No entanto, escolher os cursos e treinamentos 
adequados pode ser um desafio para o gestor. 
Uma abordagem eficaz é realizar um pequeno 
questionário com os profissionais, perguntando 
quais cursos eles gostariam de fazer para 
aprimorar suas habilidades. Com as respostas, 
é possível determinar quais treinamentos 
serão realizados e estabelecer um cronograma 
para sua implementação. É importante 
ressaltar que a capacitação deve ser realizada 
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5. Considerações Finais

independentemente do tamanho da propriedade 
(Blog Aegro Lavoura).
Alguns gestores ainda têm a mentalidade de 
que é melhor não investir no treinamento 
e desenvolvimento de seus profissionais, 
considerando o risco de perdê-los para a 
concorrência em um futuro próximo. A maior 
perda para qualquer negócio é ter pessoas 
com pouco conhecimento e baixo desempenho 
atuando em suas equipes (Blog Agronegócio em 
Foco/ Pioneer). 
No contexto do agronegócio moderno, o 
treinamento e capacitação da equipe são 
indispensáveis em praticamente todos os 
aspectos, desde a operação de softwares de 
gestão até o preparo do solo para o plantio. 
É essencial que o agronegócio conte com 
profissionais bem treinados, pois a tecnologia 
desempenha um papel cada vez mais importante 
no setor. Portanto, a capacitação e o treinamento 
são fundamentais para formar mão de obra 
qualificada. Quanto mais fácil for o aprendizado 
de novas tecnologias, mais fácil será preparar 
bons profissionais para atender às demandas da 
agricultura moderna (Blog Broto).
Um dos desafios da gestão de pessoas no 
agronegócio é a falta de liderança. O blog Aegro 
Lavoura destaca que a gestão de pessoas é a parte 
mais difícil do trabalho gerencial. As empresas 
buscam líderes com experiência, histórico de 
resultados financeiros positivos, conhecimento 
abrangente em áreas como vendas, marketing 
e finanças, habilidade para gerenciar equipes e 
coragem para implementar mudanças mesmo 
quando tudo está indo bem. No setor agrícola, é 
fundamental também ter conhecimentos sobre 
clima, pragas, doenças, câmbio e preços das 
commodities (Blog De Olho no Campo).
A tecnologia está dominando todos os setores 
do mercado, inclusive o agronegócio. Conforme 
mencionado no blog Agronegócio em Foco/ 
Pioneer, muitas propriedades e grupos agrícolas 
estão adotando sistemas digitais de gestão. As 
AgTechs, empresas de tecnologia especializadas 
em atender o agronegócio, oferecem soluções 
por meio de softwares, aplicativos e dispositivos 
conectados que monitoram e controlam todas 
as atividades produtivas de uma propriedade, 
aumentando a eficiência operacional, a 
produtividade e a rentabilidade do negócio. 
Esses avanços tecnológicos incluem máquinas 
inteligentes, tratores semiautomáticos operados 
por GPS, drones para análise de falhas e 

indicadores vegetativos, além de sistemas de 
gestão financeira e controle de estoque, entre 
outros (Blog Agrosolutions).
A rápida evolução tecnológica e o crescimento 
acelerado do setor agrícola têm gerado demandas 
por novos perfis profissionais. Ser responsável, 
ágil e eficiente não são mais diferenciais, mas 
requisitos básicos. Para se destacar em um dos 
segmentos econômicos mais importantes do 
Brasil e do mundo, é necessário ir além do comum 
(Blog Agro).
O planejamento é fundamental em todas as 
atividades, incluindo a gestão de pessoas (Blog 
Aegro Lavoura). Além da capacitação e do 
desenvolvimento pessoal, é preciso ter clareza 
sobre objetivos e metas para um planejamento 
coerente com a realidade. É necessário identificar 
aquilo que nos motiva, onde gostamos de estar 
e qual área desperta nosso interesse. A partir 
dessa compreensão, é possível traçar metas 
alcançáveis e mensuráveis para direcionar nosso 
caminho em busca de nossos sonhos. Sonhos sem 
planejamento dificilmente se tornam realidade. 
É preciso decidir, deixar claro, planejar e agir 
para transformar nossos sonhos em planos 
concretos, com metas bem definidas (Blog Agro 
Mulher).

O estudo foi realizado para analisar como os 
blogs abordam os requisitos necessários para 
o profissional do agronegócio no Brasil. A 
coleta de informações nessas mídias permitiu 
a construção de figuras representativas do 
tema discutido pelos blogs. O estudo evidenciou 
que os profissionais do agronegócio precisam 
possuir conhecimentos não apenas em sua 
área de atuação específica, mas também em 
todas as áreas que compõem a empresa rural, 
demonstrando a importância do conhecimento 
multidisciplinar para uma gestão eficiente.
Nesse contexto, é preciso que os profissionais 
desenvolvam essas competências antes de 
ingressar no mercado de trabalho ou ao longo 
de suas carreiras. Esse diferencial é essencial 
devido ao mundo globalizado em que vivemos, 
com acesso constante a informações e inovações. 
Um profissional meramente técnico pode não ser 
capaz de atender às demandas das organizações. 
No agronegócio, o conhecimento em tecnologia 
se tornou um dos requisitos mais buscados pelos 
gestores.
O conteúdo dos blogs revelou que os profissionais 
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